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De trás para a frente: notas sobre o lugar e o gesto em Conceição Abreu

Há uma geografia entre o estúdio e o jardim que a exposição Backyard de Conceição 
Abreu desenha. Mas seria um equívoco querer ver, nestes dois espaços, áreas geografica-
mente estáveis na obra de Conceição Abreu. O mesmo aconteceria se entendêssemos o 
desenho e o entretecimento – práticas que Conceição Abreu condensa numa só, cruzan-
do-as com o vídeo e a performance – como práticas sedentárias confinadas aos limites 
destes lugares.  
Primeiro, os lugares: estúdio e jardim são os espaços que, num plano físico, se insinuam 
nas imagens e gestos destes trabalhos como uma geografia relacional. As silhuetas de 
folhas de costela-de-Adão — uma planta tropical que cobre o muro ao fundo da sua casa 
— e os desenhos técnicos e fotografias do jardim por si desenhado, coexistem com estru-
turas entretecidas de fios com as quais Conceição Abreu mobiliza um imaginário espacial 
singular. Como uma fita de Möbius, a exposição repensa a construção da subjetividade e 
o espaço, numa série de torções e reviravoltas entre a intimidade externa do lugar e a 
exterioridade íntima dos movimentos de andar, desenhar e tecer. Se, historicamente, 
estúdio e jardim eram os topos da intimidade, Conceição Abreu desdobra-os numa extimi-
dade, o termo com que Jacques Lacan condensou exterioridade e intimidade numa forma 
de apreensão em que um objeto exterior não se distingue de uma sensação íntima que nos 
é estranha. Extimidade é o movimento pelo qual a experiência mais íntima é radicalmente 
exteriorizada para os espaços e objetos que estão além de nós.
Depois, os gestos: os gestos do desenho e do entretecimento são, em Conceição Abreu, 
variantes do mesmo impulso. Ambos revelam um ato de presença, uma maneira de estar 
com… Estes gestos não reproduzem o movimento do corpo. Eles produzem performativa-
mente o corpo, transformando-o num efeito. Por isso as práticas do desenho e do entre-
tecimento estão mais próximas da metonímia do que da metáfora. Revelam histórias de 
contacto mais do que imagens e analogias; são a reencenação de uma relação ou o prazer 
de uma relação, que Jean Luc-Nancy traduziu como trânsito ou deslocamento entre nós de 
algo, uma força ou forma que nos afeta e nos modifica. Desenhar e tecer são gestos que 
conectam. É sintomático que, na obra de Conceição Abreu, os dois se confundam com 
frequência. Desenhar é um ato de proximidade e está por isso dependente do toque e do 
contacto, como uma espécie de visão sem a distância. O mesmo ocorre com o gesto de 
tecer-e-destecer, que transporta para a prática artística os mitemas de Penélope. Para 
Conceição Abreu, este gesto não se inscreve numa cadeia de procedimentos, mas numa 
partilha do sensível. É ele mesmo um gesto duplo, simultaneamente material e relacional. 
Ambos os gestos, desenho e entretecimento, revelam-se numa relação particular com o 
tempo: não o tempo intrínseco da produção — o tempo do estúdio, da fábrica ou do expe-
diente — onde cada gesto se torna um ecrã e se faz visível, mas um interstício temporal, 
onde se origina uma nova forma de interação que altera o ritmo da vida de todos os dias. 
A prática artística, recordava Jacques Ranciére, não é o que se opõe ao trabalho; é o 
trabalho na sua forma de visibilidade deslocada. É neste deslocamento que o poder dos 
gestos simples se revela.
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Formação académica
2018 — Conclusão do Doutoramento em Artes Plásticas pela Faculdade de Belas Artes 
da Universidade do Porto.
2012 — Mestrado em Arte e Multimédia especialização em Fotografia, Faculdade de 
Belas Artes da Universidade de Lisboa.
2010 — Licenciatura em Dança, Escola Superior de Dança do Instituto Politécnico de 
Lisboa.
2000 — Projeto Individual em Pintura, Ar. Co (Centro de Arte e Comunicação Visual) 
Lisboa.
1998 — Estudos básicos em Pintura, Ar. Co (Centro de Arte e Comunicação Visual), 
Lisboa.
1989 — Bacharelato em Dança na área Educacional, Escola Superior de Dança do 
Instituto Politécnico de Lisboa.
1982 — Curso de Artes Gráficas e Design, IADE (Instituto de Artes Visuais, Design e 
Marketing) - Universidade Europeia, Lisboa.

Exposições Individuais
2019 — Among the lines - Lugar do Desenho. Fundação Júlio Resende, Sala 3 Hiscox, 
Porto. Portugal.
2018 — At My Backyard - Museu da Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto, 
Porto. Portugal.
2016 — Be Around - Contextil 2016 (Bienal de Arte têxtil Contemporânea), artista convi-
dada. CAAA – Centro para os Assuntos da Arte e Arquitectura, Guimarães. Portugal.
2013 — Advérbios de Lugar - Plataforma Revólver, Lisboa. Portugal.
Inside Out - Hotel Tivoli, Lisboa. Portugal.
Entretempos - Caroline Pagès Gallery, Lisboa. Portugal.
2011 — Absence 2 - Museu da Imagem, Braga. Portugal.
2010 — Absence - Sala do veado, Museu Nacional da História Natural, Lisboa. Portugal.
2009 — Ties - Galeria Diferença, Lisboa. Portugal.
2008 — Attached - Museu Nacional do Traje, Lisboa.
Abrigos — Estufa da Tapada das Necessidades, Lisboa. Portugal.
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